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FIGUEIRÊLO AFIRMA QUE NÃO TOLERARÁ coMfcros COMO "FDRMA DE CJJAÇÃO" 

Num agressivo pronunciamento, o presidente Figueiredo afimDu ontem, em cadeia na
cional de rádio e televisão, que se recusa a "assisti=> impassível à preocupante. a
meaça de ruptura" das normas de canportamento político. E condenou a oposição pelo 
que 9QD;sidera "emprego nu.ciço, flagrante e abusivo de recursos estaduais na proJID
ção cle ·· ~cios que têm. o propÓsito deliberado de .coagir o Colégio Eleitoral, corro 
no pn:x::esso queculminou no recente comício de Goiânia". Classificou de infração à 
ordem constitucional, "que não podenos achnitir'-', a "presença acintosa", nesses co
mícios, de bandeiras de organizações clandestinas "repudiadas . por nosso sistena le 
gal" (PCB, PC do B e MR-8). Figueiredo destacou ainda o seu canportamento equidis:
tante das candidaturas quando da convenção do PDS, e disse que dá apo_io ao Maluf 
em respeito à decisão do p:rr'tido. (FSP - 20/9/84) 

PS .· 3 FORÇAS EMITEM NCTAS POL!TICAS 

·os Altos Comandos do Exército, Aeronáutica e Marinha reuniram-se ontem sob o coman 
do dos ministros Válter Pires, Déiio Jaroim de Matos e Alfredo Karam, para anali--
5?!' a conjuntura política do Pais. Pelo teor das notas oficiais divulgadas apÓs os 
encontros, verifica-se uma diferença de enfoque por parte da Marinha em relação às 
derrais Forças. As notas do Exército e da Aeronáutica - praticamente idênticas -
alinham um conjunto de g.uatro tópicos, apresentados corro os principais itens de 
suas agendas de discussao: "a crescente e preocupante radicalização política, corr. 
o apoio ostensivo das organizações clandestinas de esqueroa"; "a utilização, na 
.campanha p:-esidencial 1 de cal~, dif ama.çÕes e ofensas pe~s~is de toda nature: 

·-za, numa. escalada de ambito nacional"; "a campanha de descreclits contra as autori-
· dades civis e militarEs, conduzida com o objetivo de desacredita-las perante aso
ciedade e dividi-las"; "a evidência dos risms que a radicalização pode represen
tar rxrr'ª a estabilidade do processo sucessório e rxrr'ª o próprio êxito do projeto 
de abertura política." A nota da Marinha não menciona esses tópicos, atendo-se ao 
que considera a necessidade de destacar "junto à opinião pÚblica sua posição de 
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fiel cumprimento das atribuições constitucionais que lhe competem". As três notas 
reaf innam a determinação das Forças de se manterem fiéis à orientação do presiden
te Figueiredo. Em entrevist a, o ministro da Marinha mencionou "elementos que que
rem tumlltuar". Pergtu-r'cado se faziá. fu.usão à esqueroa, declarou: "Não sou de es
queroa, nem de direita; f .~u de centro." CFSP - 22/9/ 84) 

NA REUNIÃO, OS MILITA>\ES FORÇARAM O APOIO AO PDS 

nn documento entregue ao presidente Figueiredo , os ministros militares (Ex~ito, 
Aeronáutica, Mar.ülha e Estado-Maior das Forças Amadas) prop3em medidas capazes de 
assegurar a vitória do Maluf no colégi o que elegerá o presidente da RepÚblica. As 
sugestões principais são en~ajamer.to e.fetivo dos ministérios civis em favor do cag 
didato do PDS; evitar opinioes e ações conflitantes dos "ministros da casa" (Rubem 
Ludwig , Lei tão de Abreu e Octávio Medeiros) ; eliminar o "bloqueio da imprensa" cxm 
tra Maluf e o próprio gov2r.r.c ; "::Lr 11 se.11tido concreto" à atuação das Forças Anna- -
das, que não :i;:x:.de restringir-se "ao campo das palavras"; centralizar no presidente 
da RepÍblica a tática para d~""'IDtar Tancredo. (ESP - 19/9/84) 

OPOSI<;f.O ·CONDENA PRESSÕES 

Os políticos da oposição reagiram com protestos e preocupação à notícia de que os 
ministros militares pressionam o governo a empenhar-se mais na campanha de Maluf. 
O documento dos ministros sugere ao presidente Figueiredo "criar, sem corruniçaçã.o 
oficial, um grup-) encarregado de pressionar a imprensa, orientado pelo chefe da Ca 
sa Militar, com o apoio do Dentel, Receita Federal, SNI e j_X)rta-voz", com o objetI 
vo de "vencer o bl oqueio da imprensa contra o candidato e órgãos do governo". Parã 
o presidente do PMDB , Ulisses Guim:rrães, "seria U."Il golpe na opinião pÚblica qual
quer pressão contra a imprensa". (ESP - 20/9/84) 

DOCUMENI'O MILITAR É "FALSO E MALFEITO" 

"Falso" e "malfeito" . .t\sshr o JX)rta-voz da Presidência da República qualificou o 
cbcumento que circulou anteontem no Congresso e foi atribuído aos -ministros milita 
res, contendo sugestões de · apoi o ~ - cê!.Ddidatura Ma.luf. "Nenhum ministro militar en-= 
tregou docuinento dessa natureza ao Presi dente ." (FSP - 21/9/8 4) 

TANCREDO DENDNCIA ARTICULAÇÃODAS· "FORÇAS DE DIREITAº 

A opiniãó pública rmbilizada nas ruas é a única fornia. de evitar a articulação das 
forças de direita. A afirmação foi feita pel o candidato presidencial indireto da 
Aliança Derrocrática, Tancredo Neves, antes do pronunciamento do presjdente Figuei
~. Tancredo acrescentou ainda c1t:e tem. "outras infornia.çÕes" sobre essas articula 
çÕes, além das que foram pu0ll,;:;<lw6 ·•'-' .:.:1t.;.ii.o número da revista "Veja", citada no'= 
minalmente por ele. Reiterou que o comício realizado em Goiânia foi feito de "ma
neira eXemplar" , nas continuará pedindo que nos atos pÚblicos não se façam ataques 
ao presidente Figueiredo e as Forças Armadas e se evitem "as bandeiras vermelhas 
dos par'tidos <:hama.dos clu.ndestinosn. (FSP ·- 20/ 9/ 84) 

MALUFISTAS AGUARDAM RENÔNCIA DE LEITÃO 00 GAI3INETE CIVIL 

Crescem as pressões sobre o Palácio do Planalto p:3.ra que o ministro chefe do Gabi
nete Civil Leitão de Abreu, seja afastado do cargo . A saícta· do ministro está sendo 
aguardada can grande expectativa pelo grupo rnalufista, mas, em alguns gabinetes pa 
lacianos, há quem assegure que Leitão só sairá com FiEUeiredo a 15 de rrerço. No -
dia 11 de agosto, apÔs ser conhecido o resultado da Convenção do PDS, o m,in~stro 
da Justiça, f-'b i t\ck:el, visualizava: "O ministro Leitão não ficará no cargo po:J'.' · 
2. 



doi~ meses" . ~~ informações que o chefe do Gabinete Civil f oi preterido na partici 
paçao da reuni.ao com os ministros militares, pelo proprio Figueiredo. Por ter-se -
tratado de encontro para avaliação d.o ffi'.':'mento político e sendo Leitão o articula -
dor p:>lÍtico do governo, sua posição teria ficado abalada. Outra incôrrnda situação 
para Leitão refere-se aos conceitos que ele emitiu em torno do ccmício em Goiânia. 
Para ele, o canício transcorreu "dentro da ordem", e."lquanto Figueiredo e os minis
tros militares vieram a público advertir que não vão tolerar o que qualificaram de 
"excessos", e 11E1ufestaram seus desagrados com a concentração popular de Goiânia. 
No mínirro a opinião do ministrD sobre aquele comício dem:mstra que não há unifonni 
da.de de pensamento i:intre Leitão, Figueiredo e os ministros militares. E nesse rro-
mmto de lu~a sucessória o que mais o governo tem cobrado é justamente coesão Em 
torno de i deias e do candidat"o do partido, Maluf. (FSP - 23/9/84) 

BADARÕ SUGERE SORI'EAR CARROS CGi"íO i-ü'I\J-..ÇÃO A ATOS PRÕ-MALUF 

O minist:rD da IndÚstria e do Canércio, Murilo Badaró, tem urna. receita JIU.li to pró
pria para levar lTB..lltidÕes à praÇa pÚblica em favor das eleições indiretas à presi
dência da RepÚblica : "Basta sortear três volkswagens." Segundo o ministro, tudo é 
uma questão de se arranjar um ban eufemisno, de tornar o assunto mais palatável. 
"Se o governo quiser prarover comícios rronstros em favor de Maluf, basta contratar 
um l:x::m assessor de marketing" - afirm::>u. (FSP - 18/ 9/84) 

PI.ANO DE BADARÓ PREVf: A "MAWFAÇÃO" DO IM 

A queda do corDnel Pamplona é parte de um plano de "malufacão" do IM que, além de 
rrudanças em diretorias do Órgão, prevê também a 'realização de esforços para ajudar 
algumas empresas d.o setor açucareirD em dificuldades - segundo revelou ontem urna. 
fonte governamental. O plano, de autoria do ministro I3a.daró , não encontrou recepti 
vidade em Pampl ona , que, por discoroar preferiu sair. A i déia central de Bactaro, -
de acordo com ã mesma fonte , é utilizar o IM na campanha Maluf no Nordeste, por 
ser um dos Órgãos f ederais mais im~.....+- ;:; .,..,T"e c:; :'"la econc:mia nordestina, em JIU.lito ainda 
dependente do set or canavieirD. A mesma f onte comentou que, entretanto, ~is urna 
vez o tiro saiu pela culatra. Quem queria que o IM ma.lufasse, não contavà com a 
reação de seu presidente, naneado para o cargo há dois anos, por indicação do SNI. 
A saída de Parnplona, simpatizante da candidatura Aureliano , acarou prDvocando as 
mesmas T~ações desfavoráveis à campanha do PDS geradas pela queda de Camilo Penna.. 
A coincidência é que, nos dois casos, está envolvido diretamente Murilo I3actaro, já 
bastante desgastado, apesar de ter assumido o Ministério há menos de um mês. Na ~ 
gião de Ribeirão Preto ( SP), maior pnxlutora de açÚcar e álcool do Pais, rruitos u
sineirDs atribuíram a queéa de Pamplona ao fato de ele ser contra o favorecimento 
do grupo Atalla, que i.Tlteressa à candidatura Maluf, e de discordar de subsídio pa
ra a produção n~ Nordeste. (ESP - 19/ 9/ 84) 

GRANDES GRUPOS ECONÔMICOS PAULISTAS APÕIAM TANCREDO 
Os dirigentes das gra..1des empresas privadas sediadas em são ·Paulo , mas em geral 
atuando no Pais inteirD, relutam de JIDdo geral em expressar publicamente o seu a
pJio a um ou outro candidato à Presidência da RepÚblica. Mas quando se exp~ssam 
fonnam m:iioria ao lado do ex-governador de Minas Gerais, Tancredo Neves. Tres gru
;.os econ3micos literalmente 8igantescos (Votorantim, Itaú, Pão de Í12Úcar) vieram a 
campo através de seus dirigentes máxirros para opinar sobre a sucessao , e o escore 
é de 3 a 1 para Tancredo, já que em um de~PS houve urna. divisão. O candidat2 da Ali, 
ança Danocrática conta com o apoio de três titãs de economia paulista: Antonio Er
mírio de r-braes, Olavo Setúbal e Abílio Diniz, respectivamente dos conglomerados 
Votorantim, Itaú e Pão de AçÚcar. Já a estrela empresarial pro-Maluf é o presiden
te do Votorantim, o maior dos grupos privados nacionais.! José Ermírio de t-braes. 
Ainda na área dos rraiores bancos privados can sede em Sao Paulo , Tancredo tem o 
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apoio explícito de Walter Moreira Sali.es, do llnibanco, e segundo consta nos meios 
anpresariais teria também as ·simpatias do presidente do ConseTho Administrativo do 
Banco Mercantil de são Pau:to, .Gastão Eduardo Vidiga1. Há, contudo, muita dificul~ 
de an sondar as tendências de grandes empreendimentos caro o Bradesco, o maior ban 
co privado nacional ou da cortstrutora Carrargo Cor.rêa, a quarta empresa nacional. -
(FSP - 23/9/04) 

INFORMÁTICA OUVE OS CANDIDA'IDS 

Os dois candidatos indiretos à Presidência da RepÚblica, Tancredo Neves e M=iluf, 
travaram ontem o seu primei.rD debate sobre um terra nacional especifico, €ll.l:cra em 
depoimentos separados. O palco da "discussão" foi a Canissão Mista do Congresso, 
que os conviçlou para falar sobre o projeto de lei do Executivo que institui no 
País tmJa. política nacional para a informática. A deputada Cristina Tavares (PMDB
PE) sintetizou as posições ali expostas: "A c:;;:0sição defende o projeto do ~ov~ 
e o pcirtido do governo o condena." Tancredo procurou dar um tratamento poli tico a 
questão da informática. "A ausência de participação, de rrobilização e de organiza
ção da sociedade - disse - retirou do País a força necessária para se libertar das 
imposiçê5es externas e realizar um projeto nacional adequado à nossa geografia fÍsi 
ca e hum:ma. '1 Maluf afinrou que "atingiremos mais rapidamente o objetivo de ter -
tmJa. indÚstria forte, can tecnologia medema e econania de escala, se não tivermos 
o canplexo de inferioridade de importar tecnologia". Tancredo foi o único a rece
ber aplausos apÓs os debates. (FSP - 22/9/ 84) 

LANÇADA JUVENTUDE SOCIALISTA 

Jovens de diferentes Estados brasileiros reuniram-se ontem na Assembléia Legislati 
va de são Paulo para lançar, a nível nacional, a União da Juventude Socialista, -
que menciona caro seus objetivos principais a luta pelas liberdades, pela verdadei 
ra independência nacional, pela implantação do socialisrro no Brasil e pelos direi:: 
tos da juventude ao trabalho, esporte, lazer, educação e cultura. Segundo represen 
tantes do mov:imento, a nova entidade surge porque os jovens não estariam encontran 
do "espaço no atual sistena político". A nível nacional, a União da Juventude So-
cialista pretende apoiar a candidatura de Tancredo Neves. Segundo Messias Souza, 
Rijada Aristóteles e Javier Alfaya, que integram o rrov:imento, a intenção é fortale
cer as entidades já existentes, apresentando una alternativa mais ampla. Ontem se
riam discutidos o programa e o .rranifesto da União e eleita urra coordenação provisó 
ria, da qual farão parte, entre outros, três ex-presidentes da União Nacional dos
Estudantes, Aldo Rebelo, Clara Araújo e Alfaya. (FSP - 23/9/84) 

ECONOMIA E CRISE 

O ~CORJX) PARA A APROVAÇÃO DA NOVA LEI SAI.ARIAL ESTÁ .AMEAÇAOO 

Vários deµitados das bancadas do FMDB, PDT e PI' decidiram ontem se unir para resis 
tirà aprovação da proposta salarial apresentada pelo líder do PDS, Nelson Marche:
zan, ameaçando assim o acordo f:ixnado na semana passada entre tccos os líderes par 
tidârios com o objetivo de fazer passar a prq:osta. "Até o rromento, são 35 os depu 
tados dispostos a resistir. Mas esse número rmerá aumentar bastante nos proxinos -
dias" - disse o deputado Jorge Uequed (PMDB-RS), um dos coordenadores do rrovimen
to. Segundo Uequed, o grupo tentará meThorar a proposta Marchezan, ignorando assim 
o acoroo de lideranças e praticamente inviabilizando a aprovação r:.a nova lei sala
rial. A proposta Marchezan despertou muitas criticas. Não apenas por não dar o 
4. 
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INPC integral às faixas salariais acima. de três salários-mínim:Js, rras por excluir 
da futura lei os funcionários pÚblicos celetistas, assim COITO os funcionários das 
empresas Ji!blicas? sociedad~s de econania mista, fundaç:Ões e outras entidades go
vernamentais. E ainda p'.)r nao Ca.r tun tratamento diferenciado aos aposentados, que, 
pela proposta, teriam que se contentar can 80% do INPC e não teriam caro neP-ociar 
os 20% restantes. (FSP - 20/9/84) º 

I3NH REDUZ ATÉ 3 5 % AS SUAS PRESTAÇÕES 

· Todas as prestaçÕes de im5veis financiados pelo BNH terão, a partir de outubro, tun 
· desconto qu~ p:xl7 var~ de 5% a 35%1 ~sultado do bÔnus ontem anunciado pelo gover 
no. A reduçao rraJ.or sera para o mutuario que celebrou contrato depois de 19 de ja
neiro de 198~ e não aceitou nerihl;m dos benefíci2s propostos anterionnente pelo 
DNH. A reduçao menor, de 5%, sera para os que tem contratos assinados antes de 31 
de dezanbro de 1980 e optaram por prestações com reajuste de 80% do salário míni
IID. O bÔnus será .. cITTcedido independenteirente de qualquer manifestação do mutuá
rio. Mas ele tera de estar em dia can suas prestações, não ter ação judicial con
tra o BNH e, se mutuário da Caixa Econêm:ca, optar pelo sm. (ESP - 21/9/84) 

TRAl3AIBADORES RURAIS 

TRINTA MIL C'ANAVIEIROS PARALISAM EM PERNAMBUCO 

Trinta mil trabalhadores rurais, em seis municípios da zona cana.vieira de Pernambu 
co, entraram em greve a partir de ontem, apÓs urra frustrada tentativa de negocia-
cão direta can os usineiros, destiladores de álcool e plantadores de cana. Ontem o 
governador Magalhães (PDS-PE) afirnou que a greve "é legal e o governo assegurará 
o direito dos trabalhadores à i:;:a.ralisação e o patrim3nio das empresas onde traba
lham os greviste.s". A partir da proxima. segunda-feira a perspectiva é que a greve 
se estenda para toda a lavoura canavieira, abrangendo 44 municípios e cerca de 2JC 
mil trabalhadores rurais. f o quinto ano consecutivo que os canavieiros entramem 
greve geral, exatamente no início da safra de cana em Pernambuco - Estado que de
pende em 85% do açúcar e do álcool nas suas exportações. Das 45 reivindicaçÕes dos 
cana.vieiras, as duas rrais importantes são piso salarial de Cr$ 204 mil mensais e 
a rranutenção da "tabela de tarBfas" - fixada em 1979 e confinnada pelo Tribunal Su 
perior do Trab31.ho - que determina a renuneração para cada tipo de corte de cana e 
tempo gastos nas tarBfas diárias. No ano passado, tun trabalhador f oi assassina.do 
durante a greve JX)r vigias de usineiros, fora dezenas de casos de feridos. Este 
ano , a Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Pernambuco (Fetape) já regis
tra a rorte de 5 camponeses e lideres rurais, em função de conflitos can latifun
diários. · (FSP - 20/9/84) 

TRAI3ALHADJRES URI3ANOS 

TERMINA A GREVE NA COSIPA; SINDICATO ESTÁ DIVIDIDO 

t1n a Cosipa funcionando nonnalmente pela manhã, urra assembléia de pouco rrais de 
1. 000 funcionários decidiu, às 9 horas de ontem, suspender a greve deflagrada no 
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inicio da noite anterior. A direção da empresa afirna que não houve paralisação, . 
mas diretores do Sindicato dos Metalúrgicos ·de Sãntos e Cubatão garantem que para
ram a coqueria, a aciaria, os altos .f or)!:os, a fundição e a sinterização. A propos
ta apresentada pela<empresa foi de 3 0% -.d~ antecipação em setembro e outubro, descon 
tados .. em cnoveníbro e dezembro, aléin de . antecipações de 20% em feyerei.ro, J'MI'Ço e -
àbril, cem descàntos Em junho' julho e· agosto. ()s . diretores sindicais alegam que a 
contrap~p::5sta . da empresa: - a reivindicação era por reajuste trimestral - não passa 
va--cte' \mt)~~prest:irrn". Nem os sindicalistas, no entanto, deixaram de admitir que -
a · di:vi$~o' dtF pl:Dpria diretoria da entidade provocou tBmbém a divisão da catego- · 
rili;' desorientada diante da acusação, feita em assembléia PJUCos . dias, antes da 
ocupação da fábrica, no início ela semana, de que o presidente Arnaldo Gonçalves te 
ria desviacb dinheiro do sindicato. A denúncia torrou corpo na época .. da deflagraçãõ 
da greve de fevere~, . . O. "furo" foi cobertb, mas o presidente do sindicato-teria 
devolvia;> a . quantia ?ffii.:,os juros devidos. O rrontante a ser devolvido chegar~ a 
Cr$ 19-milhÕes. A divisao refl.ete a:mda, segundo reconheceram alguns diretores, a 
divergência entre simpatizantes .do Partidó . Corrunista Brasileiro na própria direto
rl.a: •. _A Unida.de Sindical da Baixada Santista, que representa uma dessas posições, 
canposta por 25 sindicatos e oito associações. de trabalhadores, reuniu-se domingo, 
ªErovando uma rroção àe . soli~ieda.de. a. Arria.ido •. P~~ algun~ diretores, . a deflagra
çao da grev~, com a categoria desrrobilizada e dividida, foi uma tentativa de Arriai 
do de recupéI-~se, , diante das acusações de desvio de verbas. Sua :irragem, .. contudo-; 
sai desgastada. Uma reunião no TRT, no final da tarde, deixoti_ em aberto a pos.sibi
lidade de retana.da de negociações, na medida em que 2. assembléia que ~pendeu a 
greve voltcu a decidir contra a proJ?)sta da empresa. (FSP - 2(J/9/84Y- · 

BANCÁRIOS FAZEM PASSE.ATA E AMEAÇAM GREVE 

Cerca de mil bancários r..articiparam cntem, no Centro veTho cie São Paulo, da pass~ · 
ta convocada pela diretoria cassada d.o sind.ic;ato da categoria, em protésto aq c;.\le 
chamam "intransigência dos patrões" na campanha salarial deste ano. "Se as negocia 
çÕes não avançarem, e deperldendo do grau ·de rrobilização nos outros Estados, podere 
nos até fazer. urna greve: n'àcionai11

, e.xpl:.i..cou Luis Gushiken,: diretor cassado, satis-
feito com.:0 resultado qa manifestação. Durante o dia várias agências :"t"am paralisa 
das para leitur.a. do riiBhi:festo da cate~oria. Iln todo o País, os bancários - única -
categoria cuj(3., data-base de dissídio e nacionaJ,., em 19 de setembro - estão reivfu
dicando INPC integral; atono de Cr$ 350 mil, 22% de reposição r..Or perúassalari
ais, reajustes trimestrais e pisos salariais ' de Cr$ 350 mil e Cr$ 465 mil. Fm São 
Paulo, os bancários lutam também pela volta imediata da diretoria cassada ao sindi 
cato. Os bancários do Rio realizaram rnanifestaCão na Cinelândia. F.m I3elo Horizon--
te (!-!;) houve uma Jl)3,11ifestação às 18 horas, em frente à câmara Municipal de I3elo 
Horizonte, caria p'rjesença de pouco mais de 50 pessoas. (FSP - 22/9/84) 

..l· .• .. 

INDOSTRIA DEMITE 54 TRAI3AI1WX)RES QUE ESTAVAM 
"ATRAPALHANDO" AS 11árIMl\S11 RELAÇÕES PATRÃO-Il1PRF.GADCS 

A TRW do Brasil, indústria:. de autopeças, demitiu anteontem 54 funcionários de suas 
unidades de Santo André e Mauá (SP), :i;:oniue [à.rticiparam de duas greves "ilegais" 
na e.IIq)resa, a ÚltiriE. delas dia 29 de agosto. A diretoria da TRW decidiu par nuna. 
iredida saneadora, afastando certc i:?lementos e preservando o Ótirro relaciOnamento .. 
qµe sempre hcuve entre nós". Entre os afastados está um diretor de base do S-indiêa 
to dos Metalúrgicos de Santo André, que irá aguardar o resultado de inquérito que
ª enpresa instaurou junto à Justiça do Trabalho, para apuração de falta grave. 
(ESP - 19/9/84) . 
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SINDICATO DENUNCIA A COCA-COIA A ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TAADAI..HO 

As dispensas de 185 funcionários da fábrica de refrigeré'.Iltes Coca-Cola, ocorridas 
ontem, em Porto Alegre (RS), detenninaram uma reação imediata do Sindicato dos Tra 
balhadores na IndÚstria da Alimentação: um apelo à Organização Internacional do -
Trabalho, com sede em Genebra, na Suíça, para que interfira diretamente no caso . r. 
presidente do sindicato inf onrou que esta resolução da direção de sua entidade se 
deve ao fato de a OIT já ter atuado, com sucesso, em episÓdios semelhantes envolven 
do a Coca""'.Cola, em outros paÍses. (ESP - 20/9/84) 

OPERÁRIOS PARALISAM INIÚSTRIA REIVINDICANDO ANTECIPAÇÃO Si'.J.ARIAL 

Cerca de 120 operários da indÚstria Mafisa (setor de plásticos), de São Bernardo 
do CampJ (SP), entraram em greve ontem, para reivindicar 37 ,5% de antecipação sala 
rial a ~ir de setembro, IIIlldança da data-base de janeiro para dezembro e comis-- . 
são de fábrica, além de outros 28 itens. (ESP - 2C/ 9/ 84 ) 

IGREJAS _ 

PAPA ~EFENDE AÇÃO PRÕ-RFÁGANDA IGREJA AMERICANA NA CAMPANHA ELEITORAL 

O papa defendeu ontem a intervenção de prelados católicos na campanha presidenciõ.l 
norte-americana, sob a justificativa de que "a Igreja católica remana tem o dever 
de falar de questões políticas a partir de um ponto de vista ético". O candidato 
democrata à presidência dos Estados Unidos, Mondale, e a vice de sua chapa, foram 
recentanente criticados pelo arcebispo de Nova Yc'Ik, por apoiarem a legislação fa
vorável ao al:orto nos EUA. Também o cardeal de Filadélfia e o ti spo de Scranton, 
criticaram os candidatos derJX'C~at~s e apoi -=iram a posição do presidente Reagan, que 
se rrianifestou favorável à ajuda federal às escolas religiosas norte-americanas. 
(fSP - 22/9/84) 

CORRENTES DA IGREJA FAZil1 CONGRESSOS RIVAIS 

Com intervalo de um mês, as duas correntes divergentes da Igreja Católica l'IBrCaI'ão 
i;::osição com duas deIOnstraçÕes de força. De um lado , a Igreja da Teologia da Liber 
tação realizará a "Semana de fé e compromisso social", patrocinada pel o cardeal-ar 
cebispo de São Paulo, dan Paulo Arns. Marcada r..,ara os di as 25, 26 e 27, a "Sem:marr 
estudará o te.ma "A pastoral da Igreja no Brasil e os ensinamentos sociais do Pa~ 
João Paulo 2Ç". De outro lado. a I ,r;rej a tr .:3.dicional se manifestará eritre os dias 18 
e 22 de outub10 no "Congresso internacional de antropologia e praxis no pensamen
to de João Paulo 29", programado pel o cardeal-arcebispo do Ri o de Janeiro, dom Eu
gênio Salles. Para o Rio foram convidados dois adversários da Teologia da Liberta
ção: o cardeal colombiano Alfonso Lopes Trujillo e o bispo nicarag{lense dan Miguel 
Obando y Bravo. (FSP - 19/9/84) 

PAAA D. PAULO' TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO f CitNCIA 
"Valeu a pena viajar", disse ontem o car'1eal-arcebis1=0 de São Paulo , dom Paulo Ev~ 
risto Arns, ao retornar de sua viagem de 14 dias pela Europa, durante a qual .este
ve an Rcrna acanpanhando , junto com o car'1eal-arcebispo de Fortaleza, dom AJ.oÍsio 
Lorscheider, o interrDgatório do frei Leonardo Boff. illm Paulo contou que antes de 
partir escreveu ao secretário de Estado do Vaticano, cardeal Casaroli, superior 
dos prefeitos de todas as CongregaçÕes, dizendo-lhe que Boff f ora seu aluno e que 
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se sentia "responsável pelos seus pecados, se porventura houvessem pecados". O ar
cebisi:x;i disse considerar salutar a polêmica levantada sobre a Teologia da Liberta
ção: "Percebi que os teólogos do :!.9 rrundo , especialmente Polônia e Alemanha, pa.Í
ses que visitei, estão muito rrais interessados nessa questão do que a gente iniagi
nava." Salientou g.ue "ciência que não é criticada não evolui. E a Teologia da Li
bertação é uma ciencia. Tem que ser questionada. Se vencer, certamente trará ele
mentos novos e imi:x;irtantes que devem ser aproveitados. 11 (FSP - 19/9/84) 

LEIGOS DA CNDI3 CRITICi-\M OS DOIS CANDIDATOS E PEDEM DIRETA 

O Conselho Nacional dos Leigos, organisrro relacionado à CNI3B , distribuiu ontem no
ta sobre o processo político atual, com críticas às candidaturas de Maluf, do P~S, 
e Tancredo Neves, da Aliança Denocrática, sugerindo Cc:mJ urra das rredidas de urgen
cia as eleições diretas em t odos os níveis . Sob!"€ a candidatura de Tancredo, os 
leigos afirm::lm: "A candidatura da OP9sição , apesar de ostentar a rrarca da mudança, 
canpraneteu-se com nanes vinculados à Ótica oficial. ( ••• )Acresce a esta ambigui
dade a falta de programa e o silêncio sobre os meios para atingir as rretas acena
das nos palanques". Em seguida a not a em.unera cinco "medidas de urgência": renego
ciação da divida externa; estm1ulo ã atividades produtivas que resultem na criação 
de enpregos ; aplicação dos recursos nas . áreas de transp'.)rte, alimentação, saúde, 
habitação e educação; refonna agrária; e combate ao espírito autori târio, burocrá
tico e centralizador que penneia as relações Estado-i:x;ivo, iniciando-se pela elei-
ção direta. (FSP - 22/9/84) . 

. . , . 

PADRE. DO RIO FAZ DESAFIO: SÕ SAI DA Pf-iRÓQUIA. "MORTO" 

. Ex;neradà~ d~, ·súa pa!Úquia, em Varre-Sai, no Norte do Estado do Rio, por não acei
tar a ·missà nova;· o pacir'e Antonío faJ.ves Siqueira fez ontem um desafio ao bispo D. 
Carlos- A].berto Navarro:· "SÓ saio rrorto". Ele é o 189 padre tradicionalista da dio
cese a receber · punição deste tipo. A diocese, agora, prepara ação para ser im~tr~ 
da .na -Justiça Civil. Os seguidores elo na".:lr.e tradicionalista garantem que de la ele 
·não sairá e, para isso , f oi preparado um abaixo-assinado para o papa, aos cuidados 
da Sagrada Congregação . Outro' abaixo-assinado de igual teor foi encaminhado ao bis 
i:x;i dom Navarro, que nãó fez .qualquer comentário sobre a concentração feita domingo 
em Natividade, onde _f:)eis mil fiéis participaram de missa e prarroveram procissão 
com _faixas. ·exigindo a permanência do sacerdote. O· padre :Ecuardo Athayde, tradicio
nal~sta - do município de Santo Antonio de PádUa, fez pronunciamento na concentração 
afiimando que ·"os progressistas são hipÓcritas, fingidos e querem nos fazer de pa
lhaços". E charrou de comunistas todos os t eólogos da libertação . Os católicos de 
Varr€-Sai já programaram urra nova concentração de apoio ao padre Antonio Siqueira. 
(ESP - 19/9/84) 

PASTOR DA IECLI3 DENUNCIA NA HUNGRIA A MISÍ:RIA fX) POVO BRASILEIRO . 1 

.. 
O reitor da Faculdade de Teologia da JECLB , pastor Walter Altrnann, dentinciou .em 
Dudapest, por ocasião .da 7~ Assembléia Gerai.!: da Federação Uiterana Mundial; o empQ · 
brecimento e a degradacão do povo . brasileiro . sutmetido ·,a um si,sterna de €Xf J oração -
desumano. Altmann afipnou que .a origem dessa ·situação de rríiséria no Brasil está 
"na desigualdadê sücial, na injusta distribuição de reeúI'Sos, na grande corrupção 
e na sucessão de regimes opressivos". O reitor da FacUldade de Teologia, ao final 
de sua fala, conclarnou os ouvintes aCC"".!prcmeteren-se canos pobres e oprimidos do 
mmdo e desafiou~os à transfomação do injusto sistema econânico internacional. 
(JORNAL EVANGÉLICO - 19 Quinzena de agosto de 1984) 
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INTERNACIONAIS 

MANÁGUA DÁ NOVO PRAZO À OPOSIÇÃO 

O governo sandinista anunciou ontem ch..ias importantes medidas que .poderão, externa
mente, facilitar o processo de pacificação na América Centràl e, internamente, ~r 
mitir a partic~pação no processo eleitoral dos quatro partidos .reunidos na Coorde= 
nadoria Democratica. O coordenador da junta de governo, Daniel Ortega, aceitou a 
ata de paz de 21 pontos proposta pelo Grupo de ·Contadora, com Uffi3. única condição, 
a de que os Estados Unidos suspendam o canprovado apoio aos três grupos rebeldes 
que combatem no pais. O plano de Contadora prevê, entre outras coisas, a retirada 
de todos os assessores militares estrangeiros da região, o fim de tráfico de arm:i.s 
e a instalação de urra comissão de averiguação . A ata já f oi aceita pela Costa Rica, 
G.latemala e El Salvador. Can a aceitação da Nicarágua, falta apenas a adesão de Hon 
duras. Contadora pretende a assinatura de um acordo de paz antes das eleições de -
oovembro nos Estados Unidos. Ortega também decidiu prorrogar até o dia 30 próxirro 
o prazo para a insq:iição de candidatos às eleições gerais de 4 de novembro, quendo 
serão eleitos; um presidente, um vice e urra Assembléia de 90 membros. Isso permiti
rá a participação da Coordenador~a - partidos Conservador Nacional, Liberal Consti 
tucionalista, Social Cristão e Social Derrocrata -, o maior grupo de oposição, que
recusou-se a inscrever seu candidato. O governo estaria disposto a atender todas 
as exigências da Coordenadoria, à exceção da que se refere ao diálogo can os gru
pos rebeldes •. (FSP - 23/9/84) 

CRUZ Í: FERIOO POR JOVENS SANDINISTAS 

O líder oposicionista nicarag{lense, Arturo Cruz, ficou ferido ontem ao ser atingi
do na cabeça por Uffi3. pedra lançada por um dos 600 jovens sandinistas que, arm:i.dos 
can paus e machados e aos gritos de "fo:::.~ ::. vendilhões da pátria", cercaram um pré
dio na cidade de León, 90 quilômetros a noroeste de Manágua, onde estavam reunidos 
dirigentes da oposicionista Coordenadoria Derrocrática. Um porta-voz da Coordenado
ria, integrada por quatro partidos de oposição, afirmou que "militares do governo" 
estavam entre os manifestantes. (FSP - 20/9/04) 

WASHINGTON DIRIGE GUERRA SALVADORENHA, DIZ DUARTE 
O presidente de El Salvador, José NapoleÓn Duarte, afirmou que quem cananda as 

.,.ões bélicas contra os rebeldes salvadorenhos "são os norte-americanos e não 
nós". Duarte disse que "as prior~r:'A.des da guerra são decididas por aqueles que nos 
dão o dinheiro, os aviões, os hel:'._có~tei:ns ) os caminhões e as balas". As declara
ções do presidente, que tom:Ju posse a 19 de junho, são o mais claro reconhecimento 
de que ele não tem o oontrole do país. Se externamente depende de Washington para 
a condução da guerra, internarrente não tem o controle das Forças Armadas, danina
das por UIIB extrema direita contrária a gualquer tipo de mudanças prometidas na 
campanha eleitoral - reforna agrária, dialogo can os guerrilheirDs e desmantel~ 
to dos esquadrÕes da TIDrte. Os Estados Unidos concederam este ano 196 milhões de_ 
dólares de ajuda militar a El Salvador e o presidente Reagan pediu mais 132 milhoes 
para o ·ano fiscal que começa em outubro. (FSP - 22/9/84) 

DEZ MIL HONDURINHOS PROTESTAM CDNTRA MILITARES AMERICANOS 
Cerca de 10 mil manifestantes - a maioria operários e estudantes - JIBr'Charam pelas . ., 
ruas da capital hondurenha em protesto contra a presença norte-americana no .i:iais e 
em apoio aos funcionários da canpanhia estatal de eletricidade, cuja greve geral 
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foi declarada ilegal pelo governo . A marcha, realizada quinta-feira, f oi organiza
da pela Federação Unitária de Trabalhadores, de tendência esquerdista, e é a pri
meira grande manifestação pÚblica de protesto enfrentada pelo governo do presiden
te Roberto Suazo Cordova, que assumiu o poder em janeiro de 1982 depois de 17 anos 
de regimes militares. (FSP - 22/9/84) 

GRUPO GUERRilliEIRO COLDMBIANO /filAÇA ROMPER ACORf.ú DE TRÉGUA 

Os acordos de trégua assinados entre o governo colcmbiano e três grur,os guerrilhei 
ros do pais - as Forças Armadas Revolucionárias da Colânbia, o Movimento 19 de 
Abril e o Exército Popular de Libertação - correm o risco de ser rompidos caso con 
tinuarem os confrontos entre os rebeldes e o Exército. Oito guerriL'1eiros e dois -
soldados mor.reram em choques nos Úl tilros dias, apesar do cessar-fogo . O ministro 
da Defesa advertiu que a m:::Jrte de soldados constitui "urna violação da trégua". O 
clima de tensão aumentou ontem com urna declaração divulgada pelo ELP, na qual ad
verte o governo cto presidente Detancur de que não respeitará o cessar-fogo se não 
forem convocadas eleições· gerais para urna Assemb~éia Nacional Constituinte. O gru
po reivindicou o sequestro, an'teontem, de um capitão do Exército e de um agente I=2 
licial. (FSP ·- 19/9/84) 

TORTURA NA ARGENTINA· PODE SER PUNIDA A'I1:': COM PRISÃO PE!WÉI'UA 

Un projeto de lei que estabelece· prisão perpétua para os responsáveis pela morte 
de presos através de to:rrturas . fo~ i aprovado ontem de madrugada pel~ Senado argenti
no, horas. depois que o presidént~:~ Alfonsín recebeu, dé urna. comissao encabeçada pe
lo escritor Ernesto ~to , 6. reíatório .final sobre ª~3 violações aos çü.reitos huma 
nos durante o ret;ime militar de 1976- a 1983. Na mesmà sessão , cs senaqores aprova
ram, por unanimidade, uma. l ei que obriga os integrantes das Forças ~das a pres-
tar o jurament9 de defender a Cor:stituição. (FSP .- 22/9/ 84) ·· · 

MILÍCIA INVADE ALDEIA NO SUL DO LÍBANG: 13 MORTOS 
_. . ~ . .,, . . . - . . . - . 

Soldétdos do Exercito do Sul cb Libano - uma milicia com predQIIU..nancia crista cria-
da, treinada e financ:iêda por Israel - mataram ontem pelo menos 13 civis desanna

. dos deixando mais 28 pessoas feridas ·na ÇLldeia libanesa ·de ·:Sohmor, a 50 quilâne
tros ao sul de Dein,i.te, informou o Exército israelense. Os milicianos invadiram a 
.aldeia xiita entrando r.as casas e ·a.tirando com suas annas aútdráticas indiscrimina 
damente. Em algt:.::s casos, as vítimas .eram empurra.das para a rua e executadas sem -
qualquer chance de defesa. Urra grc:rada foi jogada no meio de. um grupo de suspei
tos, antes de qUalquer pergunta. ''Esse é o tipo de cenário que tememos", declarou 
sobre o incidente urna. alta autoridade israelense na região , citada pela rádio Is
rael. (FSP - 21/9/84) 

CARRO-OOMDA Ml\TA 23 EM BEIRUTE 

Pelo menos 23 pessres rrorreram e 60 ficaram feridas; ontem, devido à explosão de 
um furgão com 500 quilos de dinamite lançado eontra um edifício da embaixada dos 
Estados Unidos em Deirute por um comando suicida. A organização clandestina Jihad 
(Guerra Santa), dos rrn.lçulmanos xiitas, assumiu a responsabilidade pelo atentado. 
Esta é a segunda vez nos Úl tÍITDs 18 meses que instalações norte-americanas em Dei
rute são alvo de canandos suicidas dos rrruçulmanos xiitas . libaneses. Em outubro do 
ano passado, 241 fuzileiros navais f oram mortos num atentado quase i çtêntico ao de 
ontem, precipitando a decisão da Casa Dranca de ·retirar · suas 'tror.-as cte Beirute. 
(FS)? - 21/9/84) . 
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ÍNDIOS 

MINERAÇÃO DERRÚJ3.A O PRESIDENTE DA FUNAI 

__ O quinto presidente da Funai no go~errD Figueiredo, Jurandy Mar'Ccs da Fonseca f oi 
daniti90 ontem e substituído pelo chefe da assessoria de segurança· e informa~o da 
F\.mda.çp:o~ Nelson Marabuto, ex-superintendente da .Polícia Federal em são Paulo. Re
velando que o deputado e ex-cacique Mário Juruna participou da indicação de Marabu 

·· to,. p · mi!Ustro Andreazza, afinrou que FonseCa. foi demitido por ter tratado "inade=
. • quac:t:unen!e um p~blei:a. de natureza_ admin~st:ativa". J:irandy Fonseca deu .a seguinte 

explicaçao: "F\11 daru!id'? pon:J.~e nao .. assinei i; portaria que regulamenta o Decreto 
. n? 88. 985. (E€ferente a rmneraçao eni ar eas indigenas). Contudo, continuo ID:3Iltendo a 

. . minha posiçao.?. e acho g,ue, no manento em que as empresas mineradoras i:;articulares 
el}trarem nas areas indigenas, os índios rrorrerão e o governo brasileiro será respon 
savel por e~ta rrortandade". O minis~ disse desconhecer que o ex-superintendente -
do DPF em Sáo Pa~o ganho~ repercussao nacional ao prender, em 1981, o ~entino 
Adolfo Perez Esquivel, Premio Nobel _da Paz. Andreazza assegurou que sera ID:3Iltida a 
participação de lide~as indígenas em cargos importantes da funai - iniciativa 
de Jurandy adotada ha cinco meses. (ESP - 20/9/84) 

NOVO PRESIDENTE DA FUNAI AlliITE A MINERAÇÃO 

o' novo presidente da Funai garantiu ontem que a assinatura da Portaria n9 !38 .984/ 
._83 não lhe foi colocada pelo ministro do Interior, éOIID condição para a sua narea
,ção para o cargo , nas defendeu que as riquezas minerais das áreas indígenas podem 
ser exploradas, desde que haja urra legislação que realmente prx::>teja essas canunida 
des, o que não acontecia com a portaria I?reterida pelo ex-presidente do órgão, Ju
randy Fonseca. "A portaria era muito genérica, atingindo indiscriminadamante as co 
rrunidades indÍgenas. Na minha oDiniÃn. o 'b:>élJ:ialho das mineradoras pcx::ieria ser pe~ 
mitido apenas nas áreas onde vivem tribos rrais aculturadas", disse Marabuto. As 
verbas que estavam retidas pelo governo ~erão ser liberadas, se~do Marabuto: 110 
ministro do Planejamento, Delfim Netto, e meu amigo e hoje me telefonou parabeni
zancio pela posse. Além disso , o ministro Andreazza garantiu que am::mhã va;i. liberar 
cr$ 150 mílhões, a pd.meira parte dos recursos que estavam prunetidos ã, FUnai". 
(ESP :- 21/9/84) · 

INDIGENISTAS TEMEM A PORTARIA SOBRE MINERAÇÃO 
Quatro entidades indigen1stas e três associações prx::>f issiona:i.s estão convencidas 
de que a recente ncmeação de Mar ahuto '(Xira a presidência da .. Funai ~·ai "facilitár a 
assinatura de uma :p::irtaria de efer w s g~icias" , que devera pennitir a lavra cte 
minérios em áreas indí genas. nn nota distribuída à imprensa, elas lenbraram que Ma 
rabuto defendeu a ECrtaria que regulamenta a mineração naquelas regiões, em reu- -
nião realizada no orgão, dia 27, quando ocupava o ~o de assessor de segurança e 
informação do então presidente Jurandy . A Canissão .PrD-Índio-SP, a Coordenação Na
cional dos GeÓlogos, a Canissão .pela Criação do Parque IanaIEIIÚ, a Associação Dra: · 
sileira de Antropologia e o Conselho Indigenista Missionário consideraram inaceita 
vel qualquer nova versão que a portaria venh.a a ganhar: "Os índios são hoje repre
sentados por grup::>s que disputam suas riquezas". A nota foi também assinada pe],,a 
Canissão de -Direitos Humanos da OAI3-SP e pela Associação Nacional d~ Apoio ao fn
dio-Bahia. As pressões do Ministério das .Minas e Energi a , do Ministerio do Interi
or e das rm.lltinacionais são muitas, garante a presidente da Canissão .PrD-!ndio-SP, 
Aracy lopes. De acordo cem ela, ·mais de 200 pedidos de mineração ein áreas indígenas 
já foram encaminhados à Funai, sem contar os garimpeiros que agem clandestinamente 
e convênios de exploração finnados anteriormente pelo ór são. (FSP - 22/9/84) 
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OUTRAS REAÇÕES À MUDANÇA DE PRESIDENTE DA FUNAI 

O secretário-geral d.a CNDB, dom Luciano Mendes de Almeida, afinrou que a atitude 
do ex-presidente da Funai de não assinar a portaria da mineração "justifica-se co
erente can a sua missão e can a propria letra da Constituição, que sempre procurou 
reconhecer os direitos dos índios". fln Porto Alegre (RS), o presidente da Associa
ção Nacional de Ai;:oi o ao fndio, JÚlio Gaiger, disse que a demissão de Jurandy d.a 
Funai poõerá "representar um derTadeiro ataque às Últimas terras indÍgenas neste 
final de governo". Em Salvador (BA), o presidente d.a secção baiana d.a AnaÍ, Ordep 
SerTa, previu um agravamento do clima de tensão en7re os índios Pataxó Hã-Hã-Hãe e 
os fazendeiros no Municípi o de Pau Brasil. Ele disse temer o desaparecimento de 
vários grupos indÍgenas e acredita que a indicação de Marabuto para a presidência 
da Funai poderá levar os fazendeiros a expulsár os índios de suas proprias terras 
na Bahia. (ESP - 20/ 9/ 84) 

GAVIÕES PERMITEM A CONSTRUÇÃO DA ESTRADA DE FERRO 

Na pIÚx:ima segunda-feira, a frente de serviços que constroi a ferrovia Carajás~Pori 
ta da Madeira caneçará a penetrar na reserva indígena Mãe Maria (PA). Mas a possi::
bilida.de de urra reação dos Gaviões, que ameaçavam interditar os trabalhos insatis
feitos can a Funai e a Canpanhia Vale do Rio r 0ce , foi superada ontem. ApÓs conver 
sações com dez representantes da Funai e d.a CVRD, os índios rec~am d.a disposiçãõ 
de não permitir a continuidade d.as obres por seu território, em troca do atencllinen 
to de várias reivindicações e do canpromisso de que a empresa estudará urre propos:= 
ta para um acordo em benefício da corrrunidade durante todo o tempo de funcionamento 
da ferrovia~ que será a rrais importante via de escoamento d.a produção mineral bra
sileira. Com isso , o l.?residente João Figueiredo poderá inaugurá-la no dia 28 de fe 
vereiro, confonne esta previsto. (ESP - 21/9/84) -

ÍNDIOS KURUDU MATAM HOMEM . NO AMAZONAS 

A assessoria de irrprensa da Funai infcm10u ontem que os índios r.urubu, que vivem 
no rio Itacuaí, no Amazonas, rrataram um homem de identidade desconhecida. De acor
do com a informa.cão da Delegacia da Funai em Manaus, o ataque ocorreu por volta do 
dia oito, rrlas só ontem o corpo foi encontrado . Sem a cabeça e sem as pernas, o cor 
I:ú estaba ~dohàdo_na confluência do~ r~os Ituí e Icoari, acirra do acampamento -
da Petrobras, onde ha duas semanas os l11d1os rrataram duas pessoa.s. O sertanista 
Sydney Possuelo, coordenador das frentes de atração da Funai, acredita que o morto 
tenha sido surpreendido pelos índios quando caçava. (FSP - 19/9/84) 

GOVERNO LIDERA VERTIA PARA DD1ARCAR XINGU 

O presidente da Funai, Jurandy Marcos da. Fonseca , anunciou ontem a liberação de re 
cursos da ordem de Cr$ 394 milhões, para derrarcação da área do Capoto e da faixa -
de anorteciment~ entre o Parque Indígena do Xingu e as fazendas vizinhas. O traba
lho de dernarcaçao começa na próxima semma sob resµ :msabilidade da 4<:- :!:'.livisão do 
Departanento de Serviço Geográfico do Exército . Os índi os que vivem no norte do 
Paniue - Txukahamãe, Kaiabi e Suiá - acompanharão os trabalhos. Ao tarar conheci
mento da notícia, o cacique Raoni, dos Txukahamãe, levantou o r:;olegar em sinal de 
vitória e disse: "Capot o é nosso, sempre foi nosso. Derrorou ITRlito, nas nós conse
gu:inos. Agora vamos ajudar para sair direitinho". O Ca~to ê a região sagr>ad.a dos 
Txukaharrãe, sub-grupo Kaiar;Õ , e foi conquistado peles l11dios em rraio passado, quan 
do as tribos do Xingu se rebelaram prendendo três reféns e pedindo a dem:i.rcação -
do Capoto e d.a faixa de anortecimento . (FSP - 19/ 9/ 84) 

12. 



KAIAPÕ QUEREM INTERDITAR GARIMPO CUMARU-SUL 

No Pará, os índios KaiapÓ decidiram pedir a interdição do 3arimpo Curraru Sul, a
berto recentemente. Solicitaram à Funai que recorra à Polícia Federal ~ retirar 
os 320 garimpeiro~ que se instalaram ile3almente dentro da reserva indigena, a se
gunda maior do Pais. (ESP - 19/9/84 ) 

CARTA DO LEITOR 

OS "INCi\NSÁVEIS" GANHAM NA JUSTIÇA 

O ·Aconteceu recebeu ti.á alguns dias o simpático 0oletim "Voz e.a Ceilan
dia", inform:i.tivo d.a Associação dos Incansáveis rrcradores de Ceilandia (ASSIMOC). 

A seguir alguns trechos que narram a luta na justiça dos "incansáveis" 
contra a TERRACAP para a regularização dos seus l otes. 

A Vitória 

No Últ.i.Jro dia 21 de agosto , as 468 famílias que entraram na justiça con
tra a TERRACAP, através da Associação dos Incansáveis Moradores da Ceilândia -
ASSIMOC, ganharam na justiça a ação ITDvida que visava ffi3Tlter os preços da resolu
ção 75/71, do ano de 1971, que prunetia preços justos, ou se ja, de acordo cem o 
que a população de Ceilândia, pudesse pagar. 

Quem Ganhou? 

Inicialmente as 468 famílias que entraram na justiça nos primeiros meses 
de 1980 , vão pagar preços mais baixos pelo preço de seus l otes, pon:iue lutaram e 
resistiram juntas cem a Associação dos Incansáveis ITDradores da Ceilândia, durante 
04 anos. Durante esse tempo, muitos boatos apareceram: disseram que a TERRA.CAP iria 
tarer os l otes;· e os vizinhos também n~o acreditaram na luta. Portanto, a vitória 
JIDstra a força que tem a nossa união . 

Histórico da Luta dos l.Dtes 

Fm setembro de 1979, um grupo de pessoas que não estava contente com o 
preço dos lotes, se reuniu várias vezes para debater o problema do aumente dos 12~ . 
ços dos lotes. Nessas reuniões, viu-se que o problerra era de t odos , que ainda nao · ··· 
havia regularizado o seu l ot e . Portã11to , ~'oram feitas várias reuniões, diversas as
sembléias chegando a ter mais de 7 mil participantes. Dessa luta t oda, 4'3 G famí
lias entraram na justiça reivinjicando os preços antigos prometidos na época da re 
rroçao. 

Para que houvesse o 19 julgamento , lutarros durante os n3 anos, reivindi
cando o resultado na justiça, que f oi Erometido por 14 vezes. O resultado do 19 re 
sultado do 19 julgamento foi nossa vitoria, rras a TERRACAP recorreu. Quer dizer, a 
TERRACAP pediu que o julgamento foss~ feito novê!Jrente .• .-

No segundo julgamento , !ambern ganhanDs. Mas so que dessa vez ganhanDs pdE 
cialm::mte. Dando assim, direito a TERRACAP de reco~r novarnente da sentença. 

No 39 e Últim::> julgamento , acontecido no ultimo dia 21 de agosto, a nossa 
vitória foi completa e a TERRACAP não t eve ~s ieito de reco~~· 

Entre um julgamento e outro, a Associaçao dos Incansaveis tentou resolver 
o problem:i de diversas maneiras: 

- tentou negcciar com o governo do Distrito Federal; 
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- denunciou publicamente o pIDblerna dos lotes; 
- pediu apoio às entidades competentes do Distrito Federal; 

j '_ ; 

- tentou negociar a questão . diretamente com a TERRACAP. ·: · ~· 
Apesar de tudo isso, a solução do pIDblerra só saiu .cem o julgamento do 

processo na justiça. 

Uma História 

Num certo dia, pai e filho enfrentarai"TI um pIDblerra sério. O filho estava 
caindo num buraco pIDfundo e o pai conseguiu agarrá-lo se segurando apenas Lum r a
m que havia na beira do buraco. O pai da criança gritou por sccorro e assim clive!: 
sas pessoas foram chegando e tentando ajudar os dois. Assim formou-se \..lllB. corrente 
e p:ii e filho foram salvos. 

Portanto, a luta dos l otes ·é urra história semelhante. 
NÃO VÁ A TERRACAP PP.Ri\ ASSINAR NADA! prDcure a Associação dos Incansáveis 

para saber a sua situação . 

LOCAL DA SEDE DA ASSOCIAÇÃO: QNN 21, CONJUNTO P CASA 04 - CEILANDIA NORTE 
I3RAS!LIA. 

HORÁRIO DAS REUNIÕES: 03 HORAS DA TARDE, TODO DOMINGO. 

XII SEMINÁRIO RURAL DA ARQUIDIOCESE DE FOFTA.LEZA 

O que é o Seminário Rural? 

O Seminário Rural é um encontID anual que acontece desde o ano de 1~r3. 
Promovido,_))reparado e realizado pelas Comunidades Eclesiais de Dase do 

meio rural, o Seminario Rural recebe o apoio da Equipe de Assessoria às Caro.mida-
des Rurais. · 

são cinco dias de convivencia f raterna, trabalho e oração. 
Os participantes ·mstram uns aos out!Ds as experiências de suas canunida

des: com se organizam para refletir e encontrar soluçoés para seus pIDblem:is. 
O Seminário Rural não é um lugar para resolver os pIDblenas nem é· una as

sembléia de decisões. f um rranento de intens.:: reflexão critica das corm.midades so-
bre suas próprias ações concretas . --· 

Os participantes do Seminário Rur.:il : 

O Seminário Rural reúne agricultores, pescadores, e labirin-
teires, professe ;:_s :rminicipais e outras pessoas envolvidas na organiZa.ção e na 
aoão das Corrrunidades Rurais na .t\r:)uirl.i0 <":'8se c!P. .Fortaleza. 

Seus participantes são escoThidos nas proprias ·comunidades. 
Para o XII Seminário Rural deverão vir pessoas de Com.midades de são Pau

lc, Paraná, Rio Grande do Sul, Bahia, Diocese ce Conceição do Araguaia e Dioceses 
do Ceará. 

A pi;-eparação do Seminário Rural: 

Ao final de um Seminário seus participantes escolhem por voto o .local do 
Seminário seguinte e um grupo de pessoas para coordenar a preparação do rresrro. 

·. O grupo de coordenação ajuda as Com.midades a prepararem durante tooo o 
ano o proxirrD Seminário . Para isso vai ver de perto as experiências, participa, de 
reuniões e encontIDs e pIDCura ligar t odas as atividades das Comunidades entre si 
e com o Seminário Rural. 
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Experiênd.as canunitárias que foram assunto do XI Seminário Rural e gue terão con
tinuidade no XII Saninário: 

- COJID o apoio d.a Arquidiocese, por meio da E::.J.uipe de Assessoria durante 
a seca e no tempo do plantio, aurrentou a organização e a união entre as c~da
des (sementes, silos, rrutirões, I".)Ças ccmunitârias, compras coletivas, etc.). 

_ - Caro as comunidades refletem e agem para l..llM. verdadeira mudança na si-
tuaçao da terra para trabalhar. 

- Caro as comunidades refletem e agem para verdadeiras mudanças nos sindi 
catos e na poli tica. -

- Calo as cem.midades estão fazendo trocas solidárias dos alimentos que 
elas pn:x:luzem. 

- ~eriências de organização das rrulheres (bordadeiras e labirinteiras) 
dentro das açoes canunitárias. 

- Ações de ccmbate à seca: aproveitarrento das águas das chuvas para beber 
e irrigar os plantios de verão (cisternas cam.m.itárias). 

- O que os pescadores estão fazendo para organizar a venda canunitária do 
pescado. 

- Caro as cc.munidades ligam sua Fé com os grandes problenas de sua vida: 
a terra, a água, a produção, a política e o sindicato. 

D3.ta: de 21 a 26 de janeiro de 1985 
Local: Com.midade de Sítio Olival - Palmácia (CE) 
Prc::mJção: Carrunidades Rurais da Arquidiocese de Fortaleza 
Apoio: E::.J.uipe de Assessoria às Co:rrn.midades Rurais - FACR 

InfonnaçÕes: FACR 
Av. D:m Manoel, 3 
FONE: 231.6951 
CEP.: 60000 - Fortaleza - CE. 

0LTIMA PÁGINA 

A IGREJA CHILENA DESAFIA PINOOICT 

Na..lt:on Carlos (*) 

O general Pinocl tn cate outro recorde: pela primeira vez na história do 
Chile a data nacional do país (18 de setembro) é canerrorada sem Te !26um nas princ_i: 
pais catedrais. A alta hierarquia da Igreja chilena decidiu suspende-lo d~pois da 
violenta repressão ao protesto dos dias 4 e 5 e assassinato do padre Andre Jarlan. 
A suspensão equivale a l..llM. acusação ao ·regime de Pinochet de responsável pelo cri
me qu~ corroveu sobretudo as "poblaciones" (bairrDs pobres) sublevadas de Santiago. 

Nenhum outro chileno ficou mais de seis anos em palácio. O sextênio era 
marca registrada do sistana institucional do Chile. Pinochet já está há 11 e quer 
ficar no mín.irro d.nco anos mais. Outro recorde é o de rrortes. Um jornalista norte
arrericano lembrou para seus canpatriotas que as rrortes durante o governo de_Allen
de não chegaram a 20 apesar da violência da oposição a ele e da radicalizaçao an
ti-allendista da ultra-esquerda. 
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Acusação 

Durante o enterro do pac:trt Jar'lan perguntaram ao padre Felipe Darriaga, 
vigário da zona sul de Santiago, se andam "tensas" as relações entre Igreja e regi 
ne. "Creio que as relações entre o governo e o IXJVO andam más e a Igreja procura Õ 
caminho da paz para evitar o pior", f oi a reSIXJSta do vigárioBarriaga. Com a de
signação do "m:xierado" dom Francisco Fresno para arcebispo. de Santiago o general 
Pinochet esperava que se esvaziasse a militância· an:ti.:.reg~ çla Igreja construída 
no arcebis~do de ~ilva ~~q':1ez. Quase c:-contece~. - A Igreja chil~ deixou ?e dar 
cobertura a Academia de C1enc1as e Hum:m1SIID, CUJOS estudos desnudam 'a realida.C!e 
do Chile, e o Vicariato da Solidariedade perdeu em agressividade em sua defesa dos 
direitos humanos. · . · · ·.. . . . 

Mas Pinochet é do tudo ou nada, do branco ·ou negiu. · Apesar de menos agres 
sivo, em relação aos tempJS em que o arcebispo de Santiago era o cardeal Silva En::
riquez, o Vicariato da Solidariedade foi acusado pelo ditador de ser mais cem.mis
ta do que os cara.mistas, "a caneçar pelos chefes". O ataque foi dirigido ao padre 
Ignacio Gutiérrez e seus colaboradores no Vicariato. Acontece q'::l~--Q or.ganiSIIO de
pende diretamente do arcebisr:o de Santiago , a quem foram dirigiQa.~ ;as>~ifesta
ções de solidariedade, ll11E. delas assinada r:or bis:r~s de 14 diodêêe~ .• A Conferência 
Episcopal do Chile defendeu o Vicariato e seu vigário. DJm rre·sno; de seu lado, a
i:.resentou queixa-crime contra "quem seja culpado" pela rrorte do padre Jarlan. Ou
tro padre francês que estava no local dos ... élcont~cimento§,. de nane Pierre Dubois, 
afirnou que os disparos forc3Jil :_,~e.~tqs ~ia:~p:il!:Qia. · · · -· ··· 

; " Dinâmica 

; 

Povo e regime de Pinochet estão de relações rm.rito .rnás segundo o superior 
imediato do padre ai;>sassinado , vigárto Felipe Barriaga. itVivenDs .a dinâmica da 
guerra civil" , diz O. v,igáriq .. Ele · endossa o testerrunho do paclre, .. que acusa · a r:olí- - . 
eia- peilos disparos. _Q ~êbispo . de .eoncepción, dom José Manuel Santos, ·~·fói 'a Sari-
tiãgo . pedir. ao Judíc.iario ;pmv;i;dências r r:n"cra a escal~dq. de,~ ;assassinatos--· E!Xecutc:i~ 
dos ;J!X)fi·.:.a'gentes da :.CN:I . (pqlíc;,~ . p::i:::::.:_.;::.: e apresen:t;;iqós; : of"~cialmen"fu: : cbh'b' · ro:srtes· 
de e:ktreinistas em 6o~nto . ~ forças de segurança·. J.Mesrro j ornais corro "'Er. Mercu- _ 
rio'-' ; ·· ~pin.Qehetista da ·pr~ira · hora, fala de ''supostos ·. extremistas" evitando o tom · .. 
afirnativ6 <laS .versões · of:lciais~ · L · · · •• 

!'<.i: r::offi' Santos :cita testerrunhos diretos em opçisiÇão aos ooletins do governo e 
afi.nncf -~~e aiguém morto com um3. só bala no meio da testa não pode ter caído num ' 
conf~htb~ "Que .:i::ontaria, tenos os melhores soldados do mundo", canenta irDnicameri 
te ao ·-rtesm::> "teIIlp) em que sentencia que se tratou de assassinato. Diante do enc:h.l.n== 
cimento do regime chileno a Igreja volta a posições de militância. (FSP - 18/9/84) 

(:':) Newton Carlos é da equipe de analistas da "Folha". 
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